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RESUMO 

A homofobia existe por conta de uma sociedade patriarcal, que não admite 

relacionamento homo-afetivos, por pregar a heteronormatividade. O 

preconceito vem crescendo cotidianamente, seja ele homossexual, lesbiano, 

bissexual, ou até mesmo a heterofóbico fortalecido pela criação do ambiente 

familiar onde o adolesceste é instruído muitas vezes em sentir repudio por 

pessoas com diferente tipo de orientação sexual. Assim o presente estudo 

classificado como descritivo, teve como objetivo identificar a incidência de 

preconceito homofóbico em 300 estudantes sendo 135 do sexo masculino e 

165 do sexo feminino com média etária de 16,3 (variando entre 14 e 19) anos 

escolhidos pelo critério de acessibilidade, regularmente matriculados em uma 

escola estadual do município de Dourados estado de Mato Grosso do Sul. O 

questionário utilizado é o descrito por (RONDINI; TEIXEIRA FILHO, TOLEDO, 

2017). Em relação aos participantes quando questionado sobre sua orientação 

sexual, (8, 265 e 27) dos alunos se autodeclaram como homossexuais, 

heterossexuais e Bissexuais respectivamente. Na pergunta “Homossexuais são 

uma ameaça para a sociedades” 100% dos homossexuais, 86% dos 

heterossexuais e 88,9% dos bissexuais discordam que são uma ameaça para 

sociedade. Na pergunta “A homossexualidade é tão normal quanto a 

heterossexualidade e a bissexualidade”, cerca de 44,7% dos heterossexuais 

discordam que é normal, muitos acredita que é uma opção, decepção amorosa, 

ou culpam a separação dos pais, por não ter um exemplo dentro de casa, 

quanto 87,5% dos homossexuais e 92,6% dos bissexuais concordam que a 

homossexualidade é igual a qualquer tipo  de orientação sexual, é tão normal  

quanto  a heterossexualidade. As pessoas tem tanto preconceito que acreditam 

que a roupa que usa poderá influenciar no ambiente que trabalha, no lugar que 

estuda, podendo atrapalhar o desempenho do local, 87,5% e dos 

homossexuais  e 77,4% dos bissexuais entrevistado discorda de ter um amigo 

“gay” que se vista como  uma mulher, para alguns é prazeroso pois ele já se vê 



 

como uma mulher, já 32,1% dos heterossexuais concorda que deve ser 

proibido a entrada de um “gay” vestido como mulher, pode achar na sua 

concepção que pode esta envergonhando o “público hetero”, ou até mesmo 

pelo  preconceito que ainda existe na sociedade no qual o  homossexual não 

pode agir naturalmente, por meio dessa descriminação e muitos se resguardam 

para não  serem alvos de preconceitos pela sociedade. Apesar desta análise 

superficial dos dados, no que se refere a magnitude de um problema de esfera 

mundial, nossa visão permite a partir dos dados obtido pressupor que os 

estudantes que se declaram homossexuais estão sujeitos ao processo de 

discriminação, tanto por parte dos alunos heterossexuais e quantos bissexuais. 
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